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Ementa:

A partir da seleção de textos de poetas e filósofos antigos e modernos e de termos como catástrofe,
catarse, deus ex machina, dilema, apolíneo/dionisíaco, Erínias, falha, finitude, hybris, ironia trágica,
mimese, patético, justiça, reconhecimento e trágico cômico, o curso buscará abordar e perseguir o
conceito de trágico, tendo a tragédia grega e sua poética, assim estabelecida pelo filósofo Aristóteles,
como ponto de partida para a investigação dessa categoria.

Programa:

Unidade I: A fatalidade trágica (ROMILLY. STEINER. VERNANT). Unidade II: A falha trágica
(SÓFOCLES. ÉSQUILO. EURÍPIDES. SÉNECA. RACINE). Unidade III: Nascimento do trágico
(ROUSSEAU. NIETZSCHE. HEGEL. SCHOPENHAUER. KIERKEGAARD). Unidade IV:
Classificação do trágico (ARISTÓTELES. CORNEILLE. RACINE. SHAKESPEARE ). Unidade V: O
retorno do trágico (BUCHNER. BECKETT).
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Pré-requisitos:



Não há, mas algum conhecimento de língua grega antiga seria uma mais-valia.

Outras exigências:

É desejável, mas não obrigatório, o conhecimento de alguma língua estrangeira moderna.

Avaliação: Participação nas discussões em sala de aula, apresentação de um comentário oral e,
posteriormente, produção de um ensaio acerca de um dos textos discutidos.

Programa de Pós-Graduação em Letras | Literatura Comparada
Centro de Humanidades - CH - Área I - Bloco Carolina Maria de Jesus


